
Publicação Bimestral do 

Grupo Espírita Nosso 

Lar e Centro Espírita 

Antônio dos Santos e 

Batuyra Mendes  

 

PALESTRAS 

DE 
 

AGOSTO E SE-

TEMBRO 2019 

 

Veja as palestras 

na pagina 02 

CONTATO 

SITE 

www.jornalnovaera.net 

BLOG 

www.espiritismoemnovaera.wordpress.com 

E-mail 

jornal@jornalnovaera.net 

FACEBOOK 

https://www.facebook.com/groups/grupoespiritanossolar.mooca/ 

Agosto e Setembro 2019 Ano 20, Número 01 

 

JORNAL NOVA ERA 

 

ANIVERSÁRIOS  

DE  

Agosto e Setembro 

2019 

    

Não percam nossa noite das sopas, comprem ou reser-
vem seus convites pois disponibilizamos de poucos  

Lugares!      

 

 

         

  

Veja as datas e 

os nomes dos 

aniversariantes 

na página 02 

Parabéns a  

todos! 

 



"Temos um altar." - Paulo. HE-

BREUS, 13 :10. 

Até agora, construímos altares 

em toda parte, reverenciando o 

Mestre e Senhor. 

De ouro, de mármore, de ma-

deira, de barro, recamados de 

perfumes, preciosidades e flo-

res, erguemos santuários e 

convocamos o concurso da arte 

para os retoques de iluminação 

artificial e beleza exterior. 

Materializado o monumento da 

fé, ajoelhamo-nos em atitude de 

prece e procuramos a inspira-

ção divina. 

Realmente, toda movimentação 

nesse sentido é respeitável, 

ainda mesmo quando comete-

mos o erro comum de esquecer 

os famintos da estrada, em fa-

vor das suntuosidades do culto, 

porque o amor e a gratidão ao 

Poder Celeste, mesmo quando 

mal conduzidos, merecem vene-

ração. 

Todavia, é imprescindível crescer 

para a vida maior. 

O próprio Mestre nos advertiu, 

junto à Samaritana, que tempos 

viriam em que o Pai seria adora-

do em espírito e verdade. 

E Paulo acrescenta que temos 

um altar. 

A finalidade máxima dos templos 

de pedra é a de despertar-nos a 

consciência. 

O cristão acordado, porém, cami-

nha oficiando como sacerdote de 

si mesmo, glorificando o amor 

perante o ódio, a paz diante da 

discórdia, a serenidade à frente 

da perturbação, o bem à vista do 

mal. 

Não olvidemos, pois, o altar ínti-

mo que nos cabe consagrar ao 

Divino Poder e à Celeste Bonda-

de. 

Comparecer, ante os altares 

de pedra, de alma cerrada à 

luz e à inspiração do Mestre, é 

o mesmo que lançar um cofre 

impermeável 

de trevas à plena claridade 

solar. Se as ondas luminosas 

continuam sendo ondas lumi-

nosas, as sombras não se al-

teram igualmente. 

Apresentemos, portanto, ao 

Senhor as nossas oferendas e 

sacrifícios em quotas abenço-

adas de amor ao próximo, 

adorando-o, através do altar 

do coração, e prossigamos no 

trabalho que nos cabe reali-

zar. 

LIVRO FONTE VIVA 

 

EMMANUEL 

CHICO XAVIER 

APRENDENDO ESPIRITISMO 
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“O que vocês sabem a 
esse respeito? Busquem 
a fonte de tal riqueza e 
verão que nem sempre é 
pura. Porventura, sabem 
se não se originou de 
uma espoliação ou de 
uma injustiça? Mas, mes-
mo sem falar da origem, 
que pode ser má, acredi-
tam que a cobiça da ri-
queza, ainda quando 
bem adquirida, os dese-
jos secretos de possuí-la 

PERGUNTA: A desi-
gualdade das riquezas 
não tem origem na desi-
gualdade das aptidões, 
que dá a uns maiores 
meios de aquisição do 
que a outros? 
 
RESPOSTA: “Sim e 
não. Que dizer da velha-
caria e do roubo?” 
a) Mas, a riqueza herda-
da, essa não é fruto de 
paixões más. 

o mais depressa possível, 
sejam sentimentos louvá-
veis? Isso o que Deus jul-
ga podemos assegurar 
que o seu juízo é mais se-
vero que o dos homens.” 
 
LIVRO DOS ESPÍRITOS 
 
PERGUNTA 808 

TEATRO, CINE & VÍDEO 

VOCE PERGUNTA E O NOVA ERA RESPONDE 

                                HUMOR 
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EXTRAIDO DO SITE WWW.ESPITIRINHAS.BLOGSPOT.COM   -   WILTON PONTES  
 

 FILME: HISTÓRIAS CRUZADAS 

SINOPSE: 
 

Nos anos 60, no Mississippi, Skeeter é uma garota da sociedade que 
retorna determinada a se tornar escritora. Ela começa a entrevistar as 
mulheres negras da cidade, que deixaram suas vidas para trabalhar na 
criação dos filhos da elite branca, da qual a própria Skeeter faz parte. 
Aibileen Clark, a empregada  da melhor amiga de Skeeter, é a primeira 
a conceder uma entrevista. Apesar das críticas, Skeeter e Aibileen con-
tinuam trabalhando juntas e, aos poucos, conseguem novas adesões.  
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DR. BEZERRA DE MENEZES 

 

Detalhe de um retrato pintado a óleo de Bezerra de Menezes, 
por Augusto Rodrigues Duarte, ofertado como homenagem dos súdi-
tos portugueses residentes na Corte.  

Adolfo Bezerra de Menezes Cavalcanti (Riacho do Sangue, 29 de agos-
to de 1831 — Rio de Janeiro, 11 de abril de 1900), mais conhecido ape-
nas como Bezerra de Menezes, foi 
um médico, militar, escritor, jornalista, político, filantropo e expoente 
da Doutrina Espírita. Conhecido também como h aŞŘƛŎƻ Řƻǎ tƻōǊŜǎ.  

Por sua postura de médico caridoso, atendendo pessoas que necessi-

tavam mas não podiam pagar, ficou conhecido como h aŞŘƛŎƻ Řƻǎ tƻōǊŜǎ. É relatado em suas 

biografias o episódio em que Bezerra doou o seu anel de grau em medicina a uma mãe, para 

que comprasse os remédios de que seu filho precisava.  

  ” h ƳŞŘƛŎƻ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻ Ş ƛǎǘƻΥ ƴńƻ ǘŜƳ ƻ ŘƛǊŜƛǘƻ ŘŜ ŀŎŀōŀǊ ŀ ǊŜŦŜƛœńƻΣ ŘŜ ŜǎŎƻƭƘŜǊ ŀ ƘƻǊŀΣ 

ŘŜ ƛƴǉǳƛǊƛǊ ǎŜ Ş ƭƻƴƎŜ ƻǳ ǇŜǊǘƻΦΦΦ h ǉǳŜ ƴńƻ ŀŎƻŘŜ ǇƻǊ ŜǎǘŀǊ ŎƻƳ ǾƛǎƛǘŀǎΣ ǇƻǊ ǘŜǊ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻ Ŝ 

ŀŎƘŀǊ-ǎŜ ŦŀǝƎŀŘƻ ƻǳ ǇƻǊ ǎŜǊ ŀƭǘŀ Ł ƴƻƛǘŜΣ Ƴŀǳ ƻ ŎŀƳƛƴƘƻ Ŝ ƻ ǘŜƳǇƻΣ ŬŎŀǊ ǇŜǊǘƻ ƻǳ ƭƻƴƎŜ Řƻ 

ƳƻǊǊƻΤ ƻ ǉǳŜ ǎƻōǊŜǘǳŘƻ ǇŜŘŜ ǳƳ ŎŀǊǊƻ ŀ ǉǳŜƳ ƴńƻ ǘŜƳ ŎƻƳ ǉǳŜ ǇŀƎŀǊ ŀ ǊŜŎŜƛǘŀΣ ƻǳ ŘƛȊ ŀ ǉǳŜƳ 

ƭƘŜ ŎƘƻǊŀ Ł ǇƻǊǘŀ ǉǳŜ ǇǊƻŎǳǊŜ ƻǳǘǊƻ τ ŜǎǎŜ ƴńƻ Ş ƳŞŘƛŎƻΣ Ş ƴŜƎƻŎƛŀƴǘŜ Řŀ ƳŜŘƛŎƛƴŀΣ ǉǳŜ ǘǊŀōŀπ

ƭƘŀ ǇŀǊŀ ǊŜŎƻƭƘŜǊ ŎŀǇƛǘŀƭ Ŝ ƧǳǊƻǎ Řƻǎ Ǝŀǎǘƻǎ Řŀ ŦƻǊƳŀǘǳǊŀΦ ”  

Com relação ao aspecto ƳƛǎǎƛƻƴłǊƛƻ da vida de Bezerra de Menezes, a obra .ǊŀǎƛƭΣ /ƻǊŀœńƻ Řƻ 
aǳƴŘƻΣ tłǘǊƛŀ Řƻ 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ, de Chico Xavier, atribuído ao espírito de Humberto de Campos, 
afirma: 

"5ŜǎŎŜǊłǎ Łǎ ƭǳǘŀǎ ǘŜǊǊŜǎǘǊŜǎ ŎƻƳ ƻ ƻōƧŜǝǾƻ ŘŜ ŎƻƴŎŜƴǘǊŀǊ ŀǎ ƴƻǎǎŀǎ ŜƴŜǊƎƛŀǎ ƴƻ ǇŀƝǎ 
Řƻ /ǊǳȊŜƛǊƻΣ ŘƛǊƛƎƛƴŘƻ-ŀǎ ǇŀǊŀ ƻ ŀƭǾƻ ǎŀƎǊŀŘƻ Řƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ŜǎŦƻǊœƻǎΦ !ǊǊŜƎƛƳŜƴǘŀǊłǎ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŜƭŜπ
ƳŜƴǘƻǎ ŘƛǎǇŜǊǎƻǎΣ ŎƻƳ ŀǎ ŘŜŘƛŎŀœƿŜǎ Řƻ ǘŜǳ ŜǎǇƝǊƛǘƻΣ ŀ ŬƳ ŘŜ ǉǳŜ ǇƻǎǎŀƳƻǎ ŎǊƛŀǊ ƻ ƴƻǎǎƻ ƴǵŎƭŜƻ 
ŘŜ ŀǝǾƛŘŀŘŜǎ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƛǎΣ ŘŜƴǘǊƻ Řƻǎ ŜƭŜǾŀŘƻǎ ǇǊƻǇƽǎƛǘƻǎ ŘŜ ǊŜŦƻǊƳŀ Ŝ ǊŜƎŜƴŜǊŀœńƻΦ" 

O "Kardec Brasileiro" 

Pela atuação destacada no movimento espírita da capital brasileira no último quartel do século 
XIX, Bezerra de Menezes foi considerado um modelo para muitos adeptos da Doutrina. Desta-
cam-lhe a índole caridosa, a perseverança, e a disposição amorosa para superar os desafios. Es-
sas características, somadas à sua militância na divulgação e na reestruturação do movimento 
espírita no país, fizeram com que fosse considerado o "Kardec Brasileiro", numa homenagem 
devida ao papel de relevância que desempenhou. Muitos seguidores acreditam, ainda, que Be-
zerra de Menezes continua, em espírito, a orientar e influenciar o movimento espírita. É consi-
derado patrono de centenas de instituições espíritas em todo o mundo. 
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BOCEJAR NO CENTRO ESPĊRITA 
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Dizem que bocejar é um ato de relaxamento, mas se nota que não é bem assim, 
porque assim que se concentra para uma prece, o bocejo desaparece, além de-
le trazer sensações de enfermidade, de arrepios, de enjoos, de choro etc. Será 
que tem mesmo fundamento que ele advém da presença de irmãos em necessi-
dade, em sofrimento? 
A questão da sonolência que a pessoa experimenta, às vezes, nas reuniões me-
diúnicas ou em situações como a mencionada, é comentada pelo confrade J. 
Raul Teixeira na obra Diretrizes de Segurança, item 53. Eis o que ele disse a 
respeito do assunto: “As causas podem ser várias. Desde o cansaço físico, 
quando o indivíduo vem de atividades muito intensas e, ao sentar-se, ao relaxar-
se, naturalmente é tomado pelo torpor da sonolência. Também, pode ser causa-
do pela indiferença, pelo desligamento, quando alguém está num lugar, fisica-
mente, entretanto pensando em outro, desejando não estar onde se acha. Com-
pelido por uma circunstância qualquer, a pessoa se desloca mentalmente. O so-
no pode, ainda, ser provocado por entidades espirituais que nos espreitam e que 
não têm nenhum interesse em nosso aprendizado para o nosso equilíbrio e 
crescimento. Muitas vezes, os companheiros questionam: „– Mas nós estamos 
no Centro Espírita, estamos num campo protegido. Como o sono nos perturba?‟ 
Temos que entender que tais entidades hipnotizadoras podem não penetrar o 
circuito de forças vibratórias da Instituição, ficam do lado de fora. Mas, a pessoa 
que entrou no Centro, na reunião, não sintonizou com o ambiente, continua vin-
culada aos que se conservam fora, e através dessa porta, desse plug aberto, ou 
dessa tomada, as entidades que ficaram lá de fora lançam seus tentáculos men-
tais, formando uma ponte. Então, estabelecida a ligação, atuam na intimidade 
dos centros neuroniais desses incautos, que dormem, que se dizem desdobrar: 
„– Eu não estava dormindo... apenas desdobrei, eu ouvi tudo...‟ Eles viram e ou-
viram tudo o que não fazia parte da reunião. Foram fazer a viagem com as enti-
dades que os narcotizaram. Deparamos aí com distúrbios graves, porque quan-
do termina a reunião o indivíduo está fagueiro, ótimo e sem sono, e vai assistir à 
televisão até altas horas, depois de se haver submetido aos fluidos enfermiços. 
Por isso recomendamos àqueles que estão cansados fisicamente que façam um 
ligeiro repouso antes da reunião, ainda que seja por poucos minutos, para que o 
organismo possa beneficiar-se do encontro, para que fiquem mais atentos du-
rante o trabalho doutrinário. Levantar-se, borrifar o rosto com água fria, colocar-
se em uma posição discreta, sempre que possível ao fundo do salão, em pé, 
sem encostar-se, a fim de lutar contra o sono. Apelar para a prece, porque sem-
pre que estamos desejosos de participar do trabalho do bem, contamos com a 
eficiente colaboração dos Espíritos Bondosos. Faze a tua parte que o céu te aju-
dará. Temos, então, o sono como esse terrível adversário de nossa participação, 
de nosso aprendizado, de nosso crescimento espiritual. Não permitamos que ele 
se apodere de nós. Lutemos quanto conseguirmos, e deveremos conseguir 
sempre, para combatê-lo, para termos bons frutos no bom aprendizado”.  
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EXISTEM RITUAIS NO ESPIRITISMO? 

Cada religião e doutrina possui suas particularidades, no espiritismo não é diferente, existem algumas ca-

racterísticas que são muito comuns entre os espiritas e alguns costumes realizados em seus centros e lo-

cais de reuniões. Esses costumes existem por conta das inúmeras formas de praticar a doutrina, porém, 

no espiritismo não existe nenhum tipo de ritual. Saiba nessa matéria se existem ou não rituais no Espiritis-

mo. 

Entretanto, o que existe nos centros são uma junção das práticas espíritas sempre designando seus ensi-

namentos para o bem. Praticar o bem é o cerne da religião, e fazer isso gratuitamente é promover ainda 

mais a imagem de um Deus que quer ver seus filhos bem e em seus caminhos. 

O QUE SÃO RITUAIS? EXISTEM RITUAIS NO ESPIRITISMO? 

Em todas as religiões, o que deve ser mais comum, acima de ritos e costumes são os seus objetivos. Uma 

religião existe para que a bondade e a paz seja difundida entre as pessoas, para que a mensagem de amor 

transmitida no evangelho seja o sustendo de nossas gerações, e no espiritismo, acredita-se que quanto 

mais reencarnamos, mais evoluídos estamos, até chegarmos em um estado de graça por todas as experi-

ências vividas. 

Os rituais são conjuntos de práticas consagradas que são realizadas por uma finalidade ou religião. Po-

rém, não podemos dizer que existem rituais no espiritismo. O que existe pode se assemelhar a rituais no 

espiritismo, mas não é o que acontece. 

QUAIS SÃO AS PRÁTICAS ESPÍRITAS? 

São diversas e diferentes as práticas realizadas em centros espíritas, mas por serem algo que se repete 

em diferentes lugares, são comparadas com rituais, mas na verdade, na doutrina os aspectos mais impor-

tantes estão no interior de cada um. É a sintonia com o que está acontecendo, a conexão com o que está 

sendo aprendido e estudado. 

FUNDAMENTOS DO ESPIRITISMO 

Os principais fundamentos e também as maiores causas do espiritismo é que fazer o bem é um principio 

que todos devemos ter. Não adianta frequentarmos locais que propagam o amor se não o praticamos. A 

bondade deve ser participante do nosso dia a dia, nós devemos observar o mundo com outros olhos e 

entender que em toda a vida passaremos por experiências diferentes que muito podem agregar em nos-

sas vidas. Devemos entender que todos os seres possuem luz dentro de si, mas que muitas vezes é difícil 

de enxergar essa luz. Por isso, o compromisso de praticar o bem a todos sempre será um desafio, mas de-

vemos estar dispostos a aceitar de bom grado e correr atrás de nossos objetivos com muita fé, acreditan-

do que estaremos sempre em um processo de grande evolução. 

A evolução humana é nosso principal objetivo e no espiritismo são observadas essas práticas com muito 

afinco. Evoluir é o destino e o caminho para todos e enquanto não desencarnamos, devemos buscar essa 

evolução diariamente, seguindo os preceitos e praticando o bem a todos, independente de classe social 

ou situação que a pessoa se encontre. Somos nós que determinamos o melhor para as nossas vidas e por 

isso, devemos entender que a mudança e nosso desenvolvimento, partirá apenas de nossas decisões. So-

mos nossos responsáveis. 

Desconhecemos o autor 

https://www.wemystic.com.br/artigos/karma-espiritismo/

